
ATA  Nº  19/2019  DA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO  COMITÊ  DE
INVESTIMENTOS  DO  INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL  DOS
SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE DOURADOS EM 29/11/2019.

Aos vinte e nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezenove, às
nove  horas e trinta minutos, na sala de reunião do Instituto de Previdência
Social dos Servidores do Município de Dourados, nesta cidade de Dourados,
Estado de Mato Grosso do Sul, foi realizada reunião extraordinária, tendo como
objetivo a seguinte pauta:  1) Áudio e Videoconferência com a Gestora e
Administradora  Caixa  Econômica  Federal  para  falar  da  estratégia
multimercado  entre  outras  e  do  cenário  econômico;  2)  Análise  de
alocação  e  realocação  de  recursos.  Estavam  presentes  os  seguintes
membros,  José  dos  Santos  da  Silva,  Luis  Carlos  Rodrigues  Morais,  Luiz
Constâncio  Pena  de  Moraes,  Orlando  Conceição  Malheiros,  Rosane  Ap.
Fritzen D’Sampaio Ferraz e Theodoro Huber Silva. A senhora Andréa Londero
Bonatto, justificou ausência por motivo de trabalho.  Inicialmente, a Presidente
do Comitê de Investimentos, senhora Rosane Ap. Fritzen D’Sampaio Ferraz
iniciou  apresentando  o  representante  da  Caixa  Econômica  Federal,  senhor
Thiago  Quintas  e  o  Senhor  Gilmar Chapiewsky  que  falará  da  estratégia
multimercado e do cenário econômico, via videoconferência. Gilmar falou que
será um desafio bater meta atuarial o ano que vem somente com renda fixa,
então teremos que estar posicionados para o exercício ser mais leve. Gilmar
também  colocou  que  os  fundos  de  Renda  Fixa,  aqueles  que  possuem
estratégia de alocação ativa podem sair na frente pelo fato do gestor ter uma
dinâmica diferente dos demais fundos do mercado. O segredo para 2020 é
diversificar, onde o cenário base da Selic precifica uma taxa de 4,5% e uma
perspectiva de IPCA de 3,5%. Como há uma perspectiva de um PIB a 2,20
significa que é possível que até o final do exercício de 2020 poderemos ter um
aumento da taxa Selic, então teremos que analisar bem nossa carteira para
que ela possa se manter  equilibrada e com hedge.  Gilmar também sugeriu
acompanhar de perto nosso fundo no benchmark IRF-M 1 para que ele não
seja  o  causador  de  uma força  contraria  na  carteira  e  comprometa  a  Meta
Atuarial  para  o  próximo  ano.  Na  sequência  foi  apresentado  pela  Caixa
Econômica Federal o fundo DE INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE
INVESTIMENTO  CAIXA  BRASIL  ESTRATÉGIA  LIVRE  MULTIMERCADO
LONGO PRAZO, CNPJ nº 34.660.276/0001-18, para análise e apreciação do
Comitê de Investimentos como uma boa opção de diversificação e permitir a
redução da sensibilidade da carteira assim como diminuir a exposição ao risco.
Os  membros  do  Comitê  de  Investimentos  decidiram  por  encaminhar  o
credenciamento do Fundo em questão para o Conselho Curador, assim como
pedir a análise da Consultoria de Investimentos para possível e futura alocação
e realocação de recurso no referido fundo, por considerarmos um bom fundo
para compor nosso portifólio da Carteira de Investimentos. No último assunto
da pauta os membros decidiram discutir a realocação de recursos equivalente
a 50% do fundo proveniente da estratégia Multimercado Infinity Institucional FI
Multimercado,  CNPJ nº  05.500.127/0001-93 no  valor  de  2.641.445,40  (dois
milhões seiscentos e quarenta e um mil reais, quatrocentos e quarenta e cinco
reais e quarenta centavos). Nesse sentido e ponderando o rumo do mercado
para 2020, o Comitê decidiu realocar em estratégia de Renda Variável Ações
por  entender  que  é  necessário  a  diversificação  de  indicadores  em  Renda



Variável,  porém  sabemos  que  atualmente  temos  uma  posição  menor  em
fundos de gestão ativa, e o aumento da posição nesse seguimento gerará um
maior equilíbrio da carteira em Renda Variável. A ampliação da posição em
fundos  de  ações  em  gestão  ativa,  potencializará  os  resultados  atualmente
alcançados pela Carteira de Investimentos do PreviD, frente aos desafios do
ano que se aproxima. Então nesse sentido e observando os fundos presentes
na carteira do PreviD, o Comitê de Investimentos decidiu dividir o valor em três
partes  iguais,  entre  os  fundos  AZ  Quest  Ações  FIC  ações,  CNP  nº
07.279.657/0001-89, Itaú Dunamis FIC Ações, CNP nº 24.571.992/0001-75 e,
Daycoval Ibovespa Ativo FI Ações CNPJ nº 13.155.995/0001-01, no intuito de
mitigar o risco entre os gestores e contemplar o melhor resultado, que ficará
para  operacionalizar  na  próxima  semana,  pois   a  cotização  dos  fundos
acontece em   D+1, então não é recomendado resgatar e  aplicar no último dia
do mês.  Além do que o fundo Itaú Dunamis FIC Ações só será reaberto na
primeira  semana  de  dezembro  para  captação,  onde  logo  após  a  captação
estipulada  pelo  gestor  será  fechado  novamente,  então  é  uma  ótima
oportunidade para aumento de posição por parte do PreviD. O gestor do fundo
Daycoval  Ibovespa  Ativo  FI  Ações  está  passando  por  reestruturação  que
precisa ser formalizada perante a CVM para que possa receber novos aportes,
ficando  assim  decidido  que  a  operacionalização  dos  dois  primeiros  fundos
acontecerá  no decorrer  da  próxima semana,  com a finalidade de obter  um
preço médio das ações. Quanto ao fundo Daycoval Ibovespa Ativo FI Ações,
aguardará  um  posicionamento  do  gestor  para  que  aconteça  a
operacionalização. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, tendo
eu, Theodoro Huber Silva, lavrado a presente ata que depois de lida e achada
conforme, fica assinada por todos os presentes.
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